ANEXO I

TERMO DE REFERÊNCIA
1. OBJETO

Instalação e substituição de placas de ponto de ônibus em poste de concreto/madeira e haste de madeira, bem como, fornecimento de placas, hastes de madeira e dispositivos de fixação. 

2. MOTIVAÇÃO 

Para controle e gestão dos pontos de parada do Sistema Transcol, a partir de 2001, a Gerência de Planejamento (GEPLA) passou a realizar a atividade de cadastro da localização e informações complementares dos pontos (nome de rua, bairro, local de referência, medida da calçada, entre outros). 

No ano de 2014, esses dados foram solicitados pela empresa responsável pelo desenvolvimento do aplicativo de previsão dos horários nos pontos de ônibus (similar ao da Prefeitura de Vitória - Aplicativo Ponto Vitória). Ao disponibilizá-los, constatou-se após os testes, problemas como: imprecisão da localização do ponto, erros e diferentes nomenclaturas de ruas e bairros, locais de referências irrelevantes (quebra mola, orelhão, pequenos estabelecimentos, entre outros) que comprometeriam a confiabilidade das informações geradas pelo aplicativo de previsão dos horários.

Portanto, tornou-se inevitável o trabalho de recadastro dos mais de 5000 pontos de ônibus distribuídos pela Região Metropolitana da Grande Vitória (RMGV). Com a conclusão do trabalho de levantamento das condições dos pontos de ônibus existentes, no período de outubro de 2015 a março de 2016, constatou-se a existência de aproximadamente 1781 pontos de ônibus sem placa e 628 para substituição, devido a intempéries e vandalismo. 
Considerando a importância da sinalização do ponto de ônibus como primeiro contato e acessibilidade dos passageiros ao Sistema Transcol e a lei de criação da CETURB nº 3693/84 que dispõe em seu inciso III, art. 6º:

“Art. 6º - A Companhia de Transportes Urbanos da Grande Vitória - CETURB-GV executará atividades e funções do Sistema de Transportes Urbanos da Aglomeração Urbana da Grande Vitória, definido no Art. 2º desta Lei, podendo especialmente:

(...)
III - planejar, implantar e gerenciar a operação de terminais, abrigos, pontos de parada e pátios de estacionamentos, destinados aos veículos utilizados nos serviços de transportes públicos de passageiros;

Mediante a necessidade de realização deste serviço, tendo em vista o volume de locais não sinalizados, os quais proporcionam desordem no serviço, a área de abrangência, a quantidade de materiais disponíveis e a limitada capacidade de mão-de-obra para a execução deste trabalho pela CETURB/ES, faz-se necessário, juntamente com a aquisição de placas, hastes de madeira e dispositivos de fixação, a contratação de serviço de instalação e substituição para sanar esse déficit. 

Há de observar que os quantitativos apresentados podem sofrer variações por existirem os Sistemas de Transporte Público dos Municípios de Vila Velha e Vitória, assim como, o Departamento de Estradas e Rodagem (DER-ES) e o Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) que instalam este tipo de sinalização a qual é compartilhada também com o Sistema Transcol.

3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS MATERIAIS
3.1. PLACA
3.1.1 FABRICAÇÃO

As placas terão as dimensões de 60 cm x 40 cm, com 02 (dois) furos sendo confeccionadas em chapa de ACM (Alumínio Composto Metalizado) constituída de duas lâminas de 0,21 mm alumínio de cada lado e um núcleo termoplástico maciço a base de polietileno totalizando a espessura total de 3 mm em conformidade com a norma ABNT NBR 16179. As placas deverão ser perfeitamente planas, lisas, sem arranhões, isentas de rebarbas ou bordas cortantes.

3.1.2 FACE PRINCIPAL DAS PLACAS

A face principal das placas de sinalização deverá ficar voltada para o fluxo de tráfego sendo pintada em poliéster na cor azul royal fosco ou similar e nela fixados em vinil os pictogramas e textos, conforme modelo em ANEXO I A. Obrigatoriamente o vinil na cor branca deverá ser do tipo reflexível.

3.1.3 VERSO DAS PLACAS
O verso da placa será pintado em poliéster na cor preto fosco, nela deverá ser impresso pelo processo “silk screen”, na cor branca os seguintes dizeres: ESTA PLACA É DE UTILIZADADE PÚBLICA. NÃO RETIRE-A!, a logomarca da CETURB/ES, mês e ano de fabricação e o nome do fabricante, com dizeres definidos pela empresa contratada e submetida à aprovação prévia da CETURB/ES, conforme o modelo em ANEXO I B.
3.2. DAS HASTES E DISPOSITIVOS DE FIXAÇÃO 

3.2.1 Das hastes 
Haste de madeira de lei certificada, nas dimensões 7 cm x 7 cm x 3,20 cm, aparelhado, com arestas desbastadas, sem empenos, fissuras, trincas ou defeitos, pintados com uma demão de tinta esmalte sintético na cor preta. Deverá ser pintado nas hastes, de forma legível na cor branca, a logomarca da CETURB/ES na face onde será afixada a placa, conforme o ANEXO I C.

3.2.2 Dispositivos de fixação 

Os dispositivos de fixação serão:

a) Parafusos 5/16” x 3 1/2”: cabeça sextavada fabricados em aço galvanizado;

b) Parafusos 5/16” x 3/4”: cabeça sextavada fabricados em aço galvanizado;

c) Porcas: fabricadas em aço galvanizado;

d) Arruelas: lisas e de pressão fabricadas em aço galvanizado; 

e) Braquetes: fabricados em chapa galvanizada nº14;

f) Fitas: fabricadas de aço inoxidável 3/4;
g) Selos: fabricados em aço inoxidável 3/4.
4. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS SERVIÇOS 
4.1. DA INSTALAÇÃO

4.1.1 fixações das placas EM hastes E INSTALAÇÃO EM SOLO


As fixações das placas em hastes deverão ser por meio de parafusos, porcas e arruelas, de acordo com as especificações técnicas dos materiais, devendo usar dois de cada por placa, conforme esquema do anexo I E. 


A instalação das hastes será feita em sapata de concreto simples, nas dimensões de                             20cm x 20cm x 50cm, deverá ser fixado pregos ou outro material que o substitua, visando dar estabilidade das hastes à sapata. 

A placa quando fixada na haste não poderá ser inferior à altura de 2,10 metros em relação ao solo, conforme modelo em ANEXO I D. Também incluída roça e capina de ervas daninhas no local, a escavação, forma e recuperação do piso demolido pela escavação, bem como, e a limpeza do local.
A recuperação do piso, quando da construção da sapata, deverá ser com materiais semelhantes ou similares ao existente, antes da escavação, assim como manter o padrão do desenho de paginação ou arquitetura existente.


4.1.2 EM POSTE DE CONCRETO/MADEIRA
A instalação das placas em poste de concreto/madeira será feita por meio de fitas, selos e braquetes, parafusos e porcas, de acordo com as especificações técnicas dos materiais, devendo usar dois de cada por placa, conforme esquema do ANEXO I E.
A placa quando instalada não poderá ser inferior à altura de 3,00 metros em relação ao solo, quando em via plana ou inclinada, e em caso de depressão lateral, a altura mínima será media a partir do nível da via. Casos excepcionais deverão ser submetidos à análise da CETURB/ES.
Se o local indicado pela CETURB/ES possuir ervas daninhas, como nas margens de rodovias e vias rurais, deverá realizada a capina e limpeza do local. 
No caso de os locais já possuírem placa de ponto de ônibus, seja em haste de madeira/aço ou poste de concreto/madeira, instalados por outros órgãos após a indicação da CETURB/ES, o CONTRATADO não poderá substituí-las, recebendo o valor descontado a execução do serviço.

As placas, hastes e materiais de fixação que não foram utilizados serão adquiridos e farão parte do material a ser fornecidos para compor estoque da CETURB/ES.
4.2. DA SUBSTITUIÇÃO

4.2.1 Das placas e hastes 
Consiste na retirada da haste de madeira/aço, placa e dos dispositivos de fixação existentes no local e a instalação de uma nova haste, placa e dispositivos de fixação, conforme item 4.1.1.
4.2.2 das placas EM POSTE DE CONCRETO/MADEIRA 

Consiste na retirada da placa e dispositivos de fixação do poste de concreto/madeira e a instalação de uma nova placa e dispositivos de fixação, conforme item 4.1.2.
4.2.3 DO DESCARTE DOS MATERIAIS SUBSTITUIDOS


As hastes de madeira/aço, placas e dispositivos de fixação retirados deverão ser recolhidos dos locais e                      quaisquer responsabilidades quanto às penalidades aplicadas pelos órgãos fiscalizadores caso este item não seja cumprido. 
5. FORNCECIMENTO
5.1 DO FORNECIMENTO DE PLACAS, HASTES DE MADEIRA E DISPOSITIVOS DE FIXAÇÃO


Considerando o surgimento de novas demandas de sinalização de pontos de paradas ocasionadas pela criação, alteração de linhas, bem como, reposição, faz-se necessário a disponibilidade em estoque de um quantitativo de placas, hastes de madeira e dispositivos de fixação. Deverão ser disponibilizados no 2º mês, conforme Tabela VI do ítem 12. 
Com base no levantamento realizado no Sistema “Suporte GEMAT” da Gerência de Manutenção responsável pela execução dos serviços, identificamos que a quantidade média de placas utilizadas no período de 2013 a 2017 foram de 100 unidades. Sendo assim, indicamos no item 6.2 a quantidade necessária de materiais a serem adquiridos.
6. QUANTITATIVO DE MATERIAIS E SERVIÇOS ESTIMADOS
6.1 SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO 
Tabela I : Fabricação de placas e hastes em madeira para os serviços de instalação e substituição 
	MATERIAL
	UNIDADE
	QUANTIDADE ESTIMADA

	Placas
	Pç
	2409

	Hastes em madeira
	Pç
	1338


Tabela II : Serviços de instalação de placas e hastes de madeira
	SERVIÇO DE INSTALAÇÃO
	QUANTIDADE
ESTIMADA

	Placa em haste de madeira instalada em solo
	1093

	Placa em poste de concreto/madeira
	688


Tabela III : Serviços de substituição de placas e hastes de madeira
	SERVIÇO DE SUBSTITUIÇÃO
	QUANTIDADE
ESTIMADA

	Placas e hastes de madeira instalada em solo
	245

	Placas em poste de concreto/madeira
	383


6.2 FORNECIMENTO DE MATERIAIS 
Tabela IV : Fabricação para o fornecimento de placas, hastes de madeira e dispositivos de fixação
	MATERIAL
	UNIDADE
	QUANTIDADE
ESTIMADA

	Placas
	Pç
	100

	Hastes em madeira
	Pç
	50

	Parafusos 5/16” x 3 1/2” (Placa em Haste)
	Pç
	100

	Parafusos 5/16” x 3/4” (Placa em Poste)
	Pç
	100

	Porcas
	Pç
	200

	
Arruelas
	Pç
	400

	Braquetes
	Pç
	100

	Fitas
	M
	100

	Selos
	Pç
	100


7. LOCAIS DE REALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS E FORNECIMENTO DOS MATERIAIS
7.1 SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO 

As placas deverão ser instaladas ou substituídas nos locais atendidos pelo Sistema Transcol                (Vitória, Vila Velha, Cariacica, Viana, Serra, Fundão, Guarapari e Aracruz) que serão previamente indicados pela CETURB/ES, conforme ANEXOS I G e I H. 
Nos casos em que os locais indicados não forem localizados e ainda houver alguma situação que impeça a execução do serviço, o CONTRATADO deverá consultar a CETURB/ES. 

Caberá ao CONTRATADO à obrigação de atendimento as exigências legais de contratação de empregado para a realização dos serviços, bem como observância as normas de segurança do trabalhador. 

7.2 FORNECIMENTO DOS MATERIAIS

O fornecimento dos materiais deverá ser feito no TERMINAL URBANO DE INTEGRAÇÃO DE CAMPO GRANDE - Rua Dom Pedro II, Cruzeiro do Sul, CEP. 29.144-080, Cariacica/ES em data e horário previamente agendado.
8. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 
Os serviços de instalações e substituições, bem como, fornecimentos serão pagos tomando por base o preço da unidade, de acordo com constantes nos itens 3 e 4 deste documento, devendo estar inclusos todos os custos dos serviços, materiais e acessórios necessários para a confecção e instalação das placas e das hastes de madeira, dispositivos de fixação (parafusos, porcas, arruelas, braquetes, selo, fita, concreto, etc.), descarte de materiais, mão de obra, o transporte do material e do pessoal, encargos, tributos e contribuições incidentes para execução dos serviços e a recomposição do pavimento. Exceção quanto ao poste de concreto/madeira que serão os existentes nos locais.

Para o pagamento dos serviços e fornecimentos serão processados somente após aprovada pela CETURB/ES, e caso estejam em desconformidade com o especificado, deverão os mesmos ser reinstalados/substituídos num prazo máximo de 03 (três) dias uteis após a informação da desconformidade. Não sendo corrigida a desconformidade no prazo estipulado, o valor será glosado no pagamento da respectiva fatura.
Deverá ser disponibilizada para a CETURB/ES a fotografia, em meio digital, do local com qualidade/resolução que permita identificar e comprovar a realização ou não dos serviços abaixo:

a) Instalação;

b) Substituição;

c) Placa instalada, local já possui sinalização.
9. FISCALIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DA EXECUÇÃO DO SERVIÇO

A empresa contratada deverá apresentar amostras dos materiais a serem utilizados para aprovação da CETURB/ES.

A CETURB/ES poderá verificar os locais de fabricação e montagem a qualidade dos materiais através de representante por ela indicado.

A realização dos serviços de instalação e substituição será em dias e horários previamente comunicados a CETURB/ES, que encaminhará empregado para a fiscalização. 

A CETURB/ES é reservada o direito de rejeitar, no todo ou em parte, materiais ou serviços que estiverem em desacordo com o contido nesta especificação ou ainda não forem aprovados através da inspeção visual feita pelo seu representante.

10. PRAZO DE ENTREGA OU PRAZO DE EXECUÇÃO DO SERVIÇO

O prazo de execução dos serviços e fornecimento será de 19 meses de acordo com o cronograma disponibilizado pela CETURB/ES. A contratada deverá iniciar em até 30 dias após a assinatura da ordem de serviço. 
11. GARANTIA

11.1 DAS PLACAS

As placas deverão manter-se legíveis e de acordo com os padrões de qualidade fixados nas presentes especificações, durante um período mínimo de 05 (cinco) anos, quanto a:

· Garantia da chapa de ACM (Alumínio Composto Metalizado) a resistência, à planicidade e durabilidade na cor e brilho.

· Aderência dos adesivos de vinil

Essa garantia será contada a partir da data de entrega da placa.


11.2 DAS HASTES DE MADEIRA


Garantia mínima de durabilidade de 10 (dez) anos para as hastes de madeira. Será contada a partir da data de fornecimento e da instalação.
11.3 DISPOSITIVOS DE FIXAÇÃO

Os dispositivos de fixação deverão se manter resistente quanto à oxidação durante um período mínimo de 05 (cinco) anos, contados a partir da data de fornecimento e instalação.
12. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO ESTIMADO
Tabela V: Serviços de instalação e substituição de placas 

	SERVIÇOS
	MESES
	TOTAL GERAL

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	

	Em haste de madeira
	
	74
	74
	74
	74
	74
	74
	74
	74
	74
	74
	74
	75
	75
	75
	75
	75
	75
	75
	1339

	Em poste de concreto/madeira
	
	59
	59
	59
	59
	59
	59
	59
	59
	59
	60
	60
	60
	60
	60
	60
	60
	60
	60
	1071


Tabela VI : Fornecimento de placas, hastes de madeira e dispositivos de fixação

	MATERIAIS 
	MESES
	TOTAL GERAL

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	

	Placas
	
	100
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	100

	Hastes de madeira
	
	50
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	50

	Parafusos 5/16” x 3 1/2” (Placa em Haste)
	
	100
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	100

	Parafusos 5/16” x 3/4” (Placa em Poste)
	
	100
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	100

	Porcas
	
	200
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	200

	Arruelas
	
	400
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	400

	Braquetes
	
	100
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	100

	Fitas
	
	100
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	100

	Selos
	
	100
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	100


OBS.: A critério da CETURB/ES, devidamente fundamentado, serão admitidos acréscimos ou supressões no fornecimento/serviços até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) dos valores do contrato, conforme previsto no art. 65, § 1º da Lei nº 8.666/93.

Vitória 29 de maio de 2018.
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